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Resumo: O presente trabalho se mostra imprescindível, a partir dos métodos 

histórico, compreendendo as raízes dos institutos em questão, bem como o 

bibliográfico, através da análise de teóricos relevantes, para compreensão 

acerca da crise do controle de constitucionalidade, considerando, também, o 

seu caráter elitizado como mais um obstáculo enfrentado no contexto brasileiro 

atual. Nesse sentido, em primeiro plano, é imperioso compreender a crise no 

contexto judiciário como um fenômeno não apenas jurídico, como também 

social e econômico. Nesse sentido, deve-se analisar a construção do cenário 

de Juristocracia tratado por Hirschl até o contexto atual de Supremocracia. 

Ademais, se faz necessário debater a respeito da existência de um habitus 

nesse contexto, se referindo a visão de mundo intrínseca ao grupo dos 

magistrados como decorrente dos altíssimos subsídios que são recebidos por 

esse grupo social. Além disso, é cabível debater sobre a inserção nesse 

habitus já anteriormente à nomeação no cargo supracitado, encontrando suas 

raízes ainda na preparação de altíssimo custo para as diversas fases do 

concurso público referido. Diante disso, é quase inevitável que o Judiciário se 

distancie da realidade da esmagadora parcela da população que se encontra 

em um contexto de fragilidade econômica e social.  Isto posto, considera-se a 

discussão um estudo da crise do controle de constitucionalidade ou do Tribunal 

Constitucional, levando-se em conta os obstáculos técnicos encontrados, 

diante da superlotação do Supremo Tribunal Federal com as diversas 

competências que a Constituição Federal o atribui, sendo patente a 

necessidade de debates e discussões para que esse contexto seja aprimorado. 

Diante disso, urge que medidas sejam tomadas, visando o progresso de tal 

cenário, diante do imprescindível papel atribuído ao Poder Judiciário Brasileiro, 

através dos tribunais e juízos de primeiro grau. 
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